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A sobriedade na 
imposição econôrr 
cracia, o que imp 
suntuosidade com 

Diretor-Secretário: 

RICARDO MARINHC .  

O tempo no Rio: céu claro a nublado, 
com temperatura estável. A máxima de on-
tem foi de 35,1 graus, em Bangu; a míni-
ma, 21,1, no Alto da Boa Vista. Os ventos 
estão soprando de Norte, passando a Su-
deste, fracos a moderados. Página 30 

Vice-Presidentes: 
ROGÉRIO MARINHO 	JOÃO ROBERTO MARINHO 

No serviço 
público, um 
paraíso de 
`marajás' 

Quando assumir o Governo, na pró-
xima quinta-feira, o Presidente Fer-
nando Collor herdará uma gigantesca 
máquina administrativa, grande alia-
da da inflação: são 598.455 funcioná-
rios de empresas estatais e 694.764 
servidores federais, dos quais apenas 
119 mil não têm estabilidade. Um ver-
dadeiro paraíso de "marajás", sendo 
que os maiores salários estão no Le-
gislativo. O maior de todos é o do Se-
cretário Geral da Mesa Diretora do 
Senado, Nerione Nunes Cardoso, que 
ganhará este mês NCZ$ 1,252 milhão. 
Um simples assistente do Senado —
equivalente a um office boy nas em-
presas privadas — pode receber até 
NCZ$ 120 mil mensais. A folha de 
pagamento dos 3.115 funcionários do 
Senado, em março, será de NCZ$ 649 
milhões. Páginas 12, 13, 14 e 15 
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Nerione Cardoso ganha CZ$ 1,252 milhão por mês. É o maior 1  'marajá' ct) serviço público, onde servir água e café pode render NCZ$ 120 mil 


